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A semente de andiroba (Carapa guianensis Aubl., 
Meliaceae) é um dos produtos florestais não ma-
deireiros mais conhecidos na região Amazônica e 
com potencial para promover a valorização e o uso 
econômico da floresta (GOMES, 2010). A espécie 
é encontrada tanto em florestas de várzea, quanto 
em florestas de terra firme (BOUFLEUER, 2004; 
TONINI et al., 2009). Em geral, as andirobeiras são 
encontradas de forma agregada na floresta e em 
maiores densidades nas várzeas (FERRAZ, 2003; 
MELO et al., 2011).
É uma espécie de uso múltiplo, entretanto a madeira 
e o óleo extraído de suas sementes são os produtos 
mais utilizados. O óleo de andiroba apresenta de-
manda internacional, especialmente para a indústria 
de cosméticos, mas também é amplamente utilizado 
pelas populações locais na medicina popular com 
funções cicatrizantes, anti-inflamatórias e inseticidas 
(MELO et al. 2011; SHANLEY; LONDRES, 2010).
As sementes de andiroba, assim como de outras 
espécies florestais, são utilizadas por insetos como 
alimento, pois representam uma fonte concentrada 
de proteínas e minerais (HOLL; LULLOW, 1997).  A 
ação de insetos nas sementes implica em danos 
diretos em sua qualidade (Figura 1) e pode alterar 
a regeneração das espécies, visto que elas têm seu 
potencial de germinação reduzido quando danificadas 
(CRAWLEY; GILLMAN, 1989; PINTO, 2007).
Os principais insetos causadores de danos em se-
mentes de andirobeira são as mariposas Hypsipyla 
ferrealis Hampson (Figura 2A) e H. grandella Zeller 
(Lepidoptera: Pyralidae) (Figura 2B). As larvas de am-
bas as espécies (Figura 2C) alimentam-se dos  
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cotilédones das sementes (FERRAZ et al., 2002; 
QUERINO et al., 2008). No final da fase larval, antes 
de formar o casulo, constroem uma câmara pupal rígi-
da (Figura 2D), semelhante ao tegumento da semente, 
em um dos ângulos internos de uma aresta ou vértice 
da semente, normalmente após a queda do fruto.
Figura 2. Adultos de Hypsipyla ferrealis (A) e Hypsi-
pyla grandella (B); larva (C) e casulo na semente (D).
Com o objetivo de estimar as perdas na produção de 
sementes de andirobeira pela ação de Hypsipyla spp., 
foi realizado um levantamento do número de sementes 
sadias e danificadas, produzidas por andirobeiras de 
várzea e terra firme durante a safra de 2012.
Em área de várzea foram selecionadas 16 andirobeiras 
produtivas na Estação Experimental da Embrapa em 
Mazagão, AP (00º 06’ 54” S e 51º 17’ 20” W). A área 
de cada árvore foi cercada com tela plástica de 1,20 m 
de altura, abrangendo toda a projeção da copa (Figura 
3) para evitar que frutos e sementes fossem desloca-
dos pela ação das marés e/ou predados por roedores.
Figura 3. Cerca de tela plástica abrangendo a área 
da projeção da copa de uma andirobeira em floresta 
de várzea pertencente ao Campo Experimental do 
Mazagão.
Em terra firme, as amostragens foram realizadas em 
62 andirobeiras produtivas localizadas na comunida-
de Martins, na Reserva Extrativista Rio Cajari (RESEX 
Cajari) (0ºS 33’43’ e 52ºW 18’ 19’’), Município de 
Laranjal do Jari.
As coletas foram realizadas mensalmente no período 
de dezembro de 2011 a agosto de 2012. De cada 
andirobeira foram coletadas todas as sementes e frutos 
depositados sob a projeção da copa para acondiciona-
mento em sacos de plástico etiquetados e condução 
ao laboratório de Entomologia da Embrapa Amapá.
No laboratório, as sementes foram quantificadas 
e separadas em sadias e danificadas. As danifica-
das foram acondicionadas em bandejas de plástico 
cobertas com tecido tipo organza e presas por ligas 
de borracha. Diariamente, as bandejas eram inspe-
cionadas e todos os insetos emergidos foram mortos 
em frasco mortífero contendo éter etílico, montados 
e identificados de acordo com Becker (1971). Os 
exemplares obtidos foram incorporados ao acervo de 
referência do Laboratório de Entomologia da Embra-
pa Amapá.
Embora o número de árvores amostradas em am-
biente de várzea tenha sido menor que em terra fir-
me, o número de sementes produzidas pelas andiro-
beiras de várzea (sadias e danificadas) foi maior que 
em terra firme (Figura 4). Isso reforça os resultados 
obtidos por Gomes (2010) que ao estudar a produ-
ção de andirobeiras em várzea e terra firme no sul 



















Figura 1. Danos causados pela broca-da-andiroba 
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de produtividade em várzea (0,2 kg a 12,5 kg de 
sementes/planta) do que em terra firme (0,05 kg a 
4,9 kg de sementes/planta).
Figura 4. Produção de sementes de andiroba e nú-
mero de sementes sadias e danificadas por Hypsi-
pyla spp. coletadas em floresta de várzea e de terra 
firme no Estado do Amapá.
As perdas na produção de andirobeiras pelo ataque 
de Hypsipyla spp. em ambiente de várzea foi de 
47% e em terra firme 45%. O ataque foi realizado 
por H. ferrealis e H. grandella. A espécie mais abun-
dante foi H. ferrealis apresentando 432 exemplares 
adultos em várzea e 477 em terra firme. Já de H. 
grandella foram obtidos apenas 69 indivíduos em 
várzea e 55 em terra firme.
A análise do percentual de sementes danificadas ao 
longo do período de produção revela padrão dife-
rente da ação de Hypsipyla spp. nos dois ambientes 
(Figura 5).
Em várzea, a produção de sementes estendeu-se de 
dezembro a agosto, com a maior produção em maio 
(Figura 5). Os maiores percentuais de sementes da-
nificadas concentraram-se no início e final da safra.
Em terra firme, a safra concentrou-se no período de 
março a agosto, atingindo o maior pico em junho 
(Figura 5). O percentual de sementes danificadas ao 
longo do tempo foi menor que os obtidos na várzea, 
sendo que o maior valor identificado foi no final da 
safra. O maior número de sementes danificadas 
coincidiu com o pico de produção. Já em várzea, o 
maior número de sementes danificadas ocorreu em 
fevereiro, no início da safra.
Os maiores percentuais de sementes danificadas ob-
tidos no início e final da safra em várzea podem ter 
ocorrido devido à menor disponibilidade de recurso 
alimentar (sementes) para Hypsipyla spp. cujas po-
pulações já estavam presentes na área e o pouco re-
curso disponível foi utilizado para o desenvolvimento 
das larvas. Além disso, o fato da oviposição ocorrer 
em frutos ainda na copa das árvores faz com que 
as primeiras sementes coletadas no solo já estejam 
infestadas (em fase de elaboração)6.
Em terra firme, observou-se que os maiores valores 
de sementes sadias produzidas são acompanha-
dos pelos maiores valores de sementes danificadas 
evidenciando uma sincronia entre as populações 
de Hypsipyla spp. e a fenologia da planta, visto 
que nesse ambiente as plantas encontram-se mais 
dispersas e com disponibilidade de sementes me-
nor que na várzea (GOMES, 2010).  Aliado a isso, 
a quantidade de sementes e frutos depositados no 
solo durante os picos de produção permite que as 
larvas possam passar de uma semente para outra 
aumentando os níveis de injúria.
6 Registro da ocorrência de Hypsipyla spp. (Lepidoptera: 
Pyralidae) em frutos coletados da copa de andirobeiras 
(Carapa guianensis) em Macapá, AP- Brasil, de autoria 
de Cristiane Ramos de Jesus-Barros, Ana Cláudia Lira, 
Gabrielly Guabiraba Ribeiro, Marcelino Carneiro Guedes, 
Elilson de Jesus Barbosa, artigo aprovado, a ser editado no 
periódico Ciência Florestal, Santa Maria.
Figura 5. Número de sementes de andiroba sadias 
e danificadas e percentual de sementes danificadas 
obtidos durante a safra 2012, em floresta de várzea 
e terra firme no sul do Estado do Amapá.
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Com base nos resultados expostos, é necessário 
considerar a presença de H. ferrealis e H. grandella 
como fator limitante à produção de sementes de an-
dirobeira e, consequentemente, à produção de óleo, 
visto que as sementes predadas ficam inutilizadas. A 
adoção de algumas práticas como a coleta imediata 
das sementes nos picos de produção pode minimizar 
os efeitos da praga.
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